
PROJETO DE LEI Nº. 005

de 06 de janeiro de 2010
“Dispõe sobre denominação de via pública”.


Art. 1º   Fica denominada de "ALCIDES SGANZERLA JUNIOR”,  a Rua “02” localizada no Loteamento “Jardim Ypê”.

Art.  2º    Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

ALCIDES SGANZERLA JÚNIOR

Alcides Sganzerla Júnior, nascido no dia 8 de junho de 1971, era o quinto filho da família de sete filhos do Sr. Alcides Sganzerla e da Sra. Nair Bento Sganzerla. Era o único filho homem da família e todos o tratavam por Júnior.

Seu Pai era caminhoneiro e sua mãe era empregada doméstica, vivendo sempre com dificuldades e sendo ajudados pelos vizinhos.

A luta de Júnior pela vida sempre foi muito difícil, pois ainda com sete anos começou a apresentar uma saúde muito sensível, com debilitações.

Mais tarde, foi diagnosticado com uma doença chamada “Disqueratos Congênita”, que faz com que a pessoa fique sem resistência nenhuma. Sendo assim, Alcides passava muito tempo em hospitais, na maioria das vezes, na Unesp em Botucatu.

Mesmo com essas dificuldades, Alcides era um garoto muito inteligente e não queria ficar atrasado na escola e logo acompanhava seus colegas de classe. Além disso, não deixava de praticar seu esporte preferido: Futebol. Alcides gostava de formar times pelo bairro para disputar campeonatos com direito a uniformes, fornecidos por ele mesmo e medalhas para os campões da semana ( coisa de garotos sonhadores ).

Devido a dificuldades financeiras em casa, Alcides partiu em busca de seu primeiro emprego aos doze anos. Começou a trabalhar na Livraria Papirus e logo em seguida foi trabalhar na distribuidora de jornal do mesmo proprietário da Livraria, onde permaneceu até seu falecimento.

Júnior tinha um grande sonho: se tornar um jogados de futebol. Com sua saúde delicada, ele passou a treinar os garotos de rua de seu bairro sendo que, quando acontecia um campeonato e ele se encontrava hospitalizado, ele pedia para que sua irmãs darem sequência ao seu trabalho indo torcer pelo seu time no campo.

Júnior era palmeirense roxo, não perdia um só jogo do Palmeiras.

Mais tarde, ainda devido a sua saúde, ficou debilitado demais para correr e mudou seus planos. Gostaria de ser narrador e depois comentarista, sonho este que realizou por pouco tempo na Rádio Municipalista de Botucatu, graças a ajuda do Prof. Gamito. Foi uma de suas maiores alegrias com apenas com catorze anos.

Júnior conseguiu ainda através de uma assistência social da Prefeitura Municipal, uma bolsa de estudos para se preparar para uma faculdade. Júnior queria fazer, claro, Jornalismo Esportivo, mas freqüentou as aulas por pouco tempo.

Júnior era muito carismático tinha grandes amigos, jovens e adultos que torciam sempre pela sua melhora.

Por conta de sua doença, Júnior passou um longo tempo internado na Unesp onde conquistou também muitos amigos entre pacientes, médicos e enfermeiros. Todos eram iguais para ele.

Em sua fase mais debilitada no Hospital, sua mãe sempre esteve ao seu lado sem deixá-lo sozinho nem um dia. Trabalhava de dia e ficava com Júnior a noite. Foi a ela que Júnior confidenciava suas queixas e sonhos e fazia desenhos. Júnior dizia que jamais a faria sofrer e que, um dia, lhe daria uma vida boa e conforto. Júnior nunca perdeu as esperanças, em nenhum momento de sua vida cheia de dores desistiu de viver, mas por uma fatalidade, uma enfermeira cometeu um erro na troca do tubo de sangue necessário para Júnior o que piorou sua condição até a morte.

Mesmo sofrendo, Júnior pediu a mãe que não contasse às irmãs que ele estava perdendo a visão e sempre dava esperanças de que logo estaria em casa junto de sua família.

Mas Deus o quis a seu lado.

Júnior foi um menino-homem cheio de vida e sabedoria, um anjo lindo que esteve com sua família por um pequeno período, mas que deixou uma bela mensagem onde, com saúde, tudo é possível e que a esperança nunca morre dentro de nós e que os sonhos estão aí, basta correr atrás e que a saudade viram as mais lindas lembranças.

( Depoimento de seus pais, irmãs, sobrinhos e amigos ).


O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.


Por ser esta uma justa e merecida homenagem, peço aos nobres pares 

aprovação unânime do referido projeto.
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Integrante do Projeto de Lei nº. 005, de 06 de janeiro de 2010, 

que dispõe sobre denominação de via pública.
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